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Conselho de Administração da OIT defendeu 
direitos sindicais 

Durante a reunião do Conselho de Administração da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), realizada em Genebra entre 11 e 26 de março, os membros do 
conselho examinaram uma série de questões relativas aos direitos dos trabalhadores 
e especialmente os diversos casos de violações dos direitos fundamentais de livre 
associação sindical e de liberdade de negociação. 

 

 

 

 

 

 

 

O Comitê de Liberdade Sindical chamou a atenção especial do Conselho sobre os 
casos da Colômbia, Djibuti, Guatemala, Filipinas e República Bolivariana da Venezuela. 

No persistente caso de violação de direitos na Colômbia, a Comissão observou com 
interesse as medidas tomadas pelo Governo para combater a violência, mas lamentou, 
mais uma vez, o assassinato de líderes e membros de sindicatos, e instou o Governo a 
tomar todas as medidas necessárias para assegurar aos trabalhadores e suas 
organizações para exercer plenamente seus direitos em liberdade e segurança.  

O Comitê pediu aos sindicatos para fornecerem às autoridades nacionais competentes 
todas as informações que possam ajudar nas investigações, e pediu, ao mesmo tempo, 
ao Governo para fornecer informações detalhadas sobre a situação de impunidade e 
sobre os progressos concretos das investigações. Em particular, a Comissão pediu para 
ser informado sobre todas as medidas importantes relacionadas com a alegada existência 
de ligações entre grupos paramilitares e os responsáveis por proteger os líderes e 
membros de sindicatos, e em relação às alegações relativas à "Operação Dragão" , cujo 
objetivo declarado é a eliminação de grande número de dirigentes sindicais.  

No caso da Guatemala, o Comitê lamenta que, apesar do tempo decorrido desde a 
apresentação da denúncia, o Governo só tenha respondido a apenas uma das muitas 
alegações, algumas das quais estão relacionadas assassinatos e ameaças de morte. O 
Comitê lamenta a morte do assassinato de líderes sindicais Luis Quintero Rolando e 
Chinchilla Raquec e o atentado contra a vida de Marco Alvarez Lopez Tzoc e Imelda de 
Sandoval, e instou o Governo a informar urgente o progresso das investigações. O 
Comitê instou o Governo mais uma vez a tomar imediatamente todas as medidas 
necessárias para garantir a segurança e a vida da mulher e os filhos de Rolando Raquec. 

O Comitê apoiou as decisões e recomendações do Comitê para os casos de Djibuti,  
Filipinas e Venezuela.  

Os trabalhadores sul americanos foram representados por Julio Gómez Esguerra, 
secretário geral, da Confederación General del Trabajo da Colômbia e por Gerardo  
Martinez da Confederación General del Trabajo da Argentina. 

A bancada de representação dos 
trabalhadores no Conselho de 
Administração da OIT tem um papel 
fundamental na defesa desses direitos. 
Os trabalhadores brasileiros estão 
representados no Conselho de 
Administração pelo companheiro 
Arnaldo Benedetti, secretário de 
Relações Internacionais da União 
geral dos Trabalhadores. 

  



 

UGT promove ato de solidariedade ao Povo Cubano 

 

 

 

 

 

 

Mais de 300 dirigentes sindicais fizeram parte da manifestação em frente ao 
Consulado de Cuba, em São Paulo, em sua grande maioria mulheres que, vestidas de 
branco, exigiram a liberdade dos presos de opinião cubanos e o respeito as posições 
humanitárias das “Damas de Branco”. 

Ricardo Patah, presidente nacional da UGT, lembrou em seu discurso que a 
central e os trabalhadores brasileiros, se unem àqueles que lutam pela suspensão 
imediata do embargo econômico a Cuba. Ele afirmou que o embargo se assemelha a 
um ato de guerra não declarado dos EUA e atenta contra a integridade física e moral 
de toda a população cubana. “A UGT entende que nessas condições o embargo nada 
mais é do que um crime contra a humanidade e seus efeitos econômicos e sociais é 
um ato de tirania contra o povo cubano”, disse. 

O presidente da UGT lembrou que o ato de solidariedade ao povo cubano e o pedido 
para que os dirigentes cubanos libertem seus presos de consciência, foi o primeiro 
realizado no País por uma central sindical e que veio reafirmar os compromissos da 
UGT com a democracia, a liberdade e o respeito aos direitos humanos. 

UGT se solidariza com trabalhadores chilenos 

 
 

 

 

 

 

 

 
O terremoto que atingiu a região Centro-Sul do Chile afetou uma parcela muito 
importante da população do país,  com conseqüências de ordem econômica e social 
muito fortes. As exportações de alguns dos principais produtos chilenos foram 
afetadas, e os danos de infra-estrutura alcançaram uma marca  de 15 a 30 milhões de 
dólares, o que equivaleria a mais ou menos 15% do PIB do país. 

Oscar Olivos, Secretário Geral da CAT relatou que a região atingida é uma das 
mais pobres do Chile é só com muito trabalho e solidariedade externa conseguir-se-á 
normalizar a vida dos atingidos. 

Cícero apresentou uma proposta de convênio na área de formação sindical para as 
centrais chilenas através do INCASUR/Conselho de Trabalhadores do Conesul – CTCS, 
entidades que preside. 
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A União Geral dos Trabalhadores (UGT) 
promoveu na manhã do dia 7, quarta-feira, 
um ato de solidariedade ao povo cubano, 
condenando o criminoso embargo econômico 
imposto pelos Estados Unidos a Cuba e 
também conclamando os dirigentes cubanos, 
herdeiros de uma revolução que pôs fim à 
ditadura sanguinária de Fulgêncio Batista, a 
reafirmarem seu compromisso com a 
democracia, a liberdade e o respeito aos 
Direitos Humanos. 

O 1º Secretário Adjunto da Secretaria de 
Integração para as Américas da UGT, Cícero 
Pereira da Silva, participou no final de março de 
uma missão de solidariedade às centrais sindicais 
chilenas - Central Única de Trabajadores 
(CUT/Chile) e a Central Autónoma de 
Trabajadores (CAT/Chile). Cícero da Silva 
manifestou a preocupação da UGT e dos 
trabalhadores brasileiros com as graves 
conseqüências do terremoto que assolou aquele 
país irmão. 

 



UGT lidera campanha por mudanças no FGTS

Ricardo Patah, presidente da UGT diz que não é possível aceitar que o FGTS
continue com um reajuste abaixo da inflação e que o trabalhador continue
acumulando perdas. “Nós iniciamos a luta para reduzir as perdas que o trabalhador
vem acumulando diante da atual remuneração pela TR (Taxa Referencial), que hoje é
zero, mais parcos 3%. O FGTS é um patrimônio do trabalhador e tem que receber um
retorno financeiro adequado ao investimento”, defendeu Patah.

O deputado federal Roberto Santiago (PV-SP), vice-presidente da UGT e
relator da subcomissão que analisa o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço.
defende uma ampla discussão sobre o tema para corrigir as distorções que reduzem a
rentabilidade do FGTS, a inclusão de mecanismos que incentivem o trabalhador a
deixar os recursos por mais tempo investidos e a concentração de todas as demandas
judiciais sobre o fundo, na Justiça do Trabalho, entre outras mudanças.

Tramitam no Congresso Nacional 75 projetos sobre o FGTS. Desses, 64 tratam de
possibilidades de saques. A principal proposta acena com a troca da TR pelo Índice
Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) como indexador fixo, correspondente a um
percentual da taxa Selic (taxa de juros básica da economia), vinculado ao tempo de
existência da conta, para formar o rendimento.

UGT defende a unidade dos comerciários no Sul

“A Fecep anualmente faz um Encontro dos comerciários. Nesse ano ampliamos a
participação no evento com a presença de sindicatos do Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul. Com isso, buscamos a troca de informações e propostas de melhorias
dos direitos dos trabalhadores e suas condições de vida”, informou o presidente da
FECEP, Vicente da Silva.

Ricardo Patah  enfatizou também a defesa da campanha pela redução da jornada de
trabalho de 44 para 40 horas sem redução salarial e condenou a criação de sindicatos
com o objetivo de dividir a base e enfraquecer a categoria.
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A UGT - União Geral dos Trabalhadores - lidera no
Congresso Nacional uma ampla campanha pela revisão
da legislação que regula o Fundo de Garantia de Tempo
de Serviço – FGTS. A perda acumulada dos
trabalhadores chega a 58 bilhões de reais desde 2002,
segundo o Instituto FGTS Fácil. No ano passado o FGTS
foi corrigido em 3,9% enquanto a inflação medida pelo
Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo – IPCA
- foi de 4,31%.

Durante abertura do Seminário dos Comerciários
da Região Sul, realizado pela FECEP (Federação
dos Empregados no Comércio do Estado do
Paraná), o presidente da União Geral dos
Trabalhadores (UGT), Ricardo Patah, destacou a
importância da unidade da categoria dos
comerciários da região sul.

“Essa união é extremamente positiva para
continuarmos a luta pela regulamentação da
categoria, e também para obtenção de melhores
conquistas salariais nas negociações coletivas
com as grandes redes, assegurando maiores
ganhos para os trabalhadores.”, afirmou Patah.



 

UGT homenageada pelo CECF do Estado de São Paulo  

Cristina Palmieri recebe a placa de agradecimento à UGT  

A UGT recebeu no dia 05 de abril, durante o Jantar em comemoração aos 27 anos do 
Conselho Estadual da Condição Feminina, uma homenagem pela sua participação e apoio  
a “1ª Exposição de Cidadania da Mulher”, realizada em março deste ano. 

 

 

 

 

 

Foram agraciados com o “Diploma de Agradecimento“ os companheiros Cleonice Caetano 
Souza; Ismael Gianeri; Evanice Gomes de Oliveira; Eliane Cássia; Márcia Carneiro; Sra. 
Sonia de Freitas Toledo Rodrigues; Patrícia Santos; Aparecido Alves Tenório (Cidão);  Leila 
Batista de Queiroz; Alenice Rocho dos Santos; Michelle de Andrade Teixeira.  

UGT de Pernambuco inaugura nova sede 

 

 

 

 

MTE: ministério lança Blog do Trabalho  
 

 

 

 

 

 

Dieese : Brasil manteve nível salarial em 2009    
O Brasil conseguiu manter a massa salarial e o nível do emprego ao longo da crise 
financeira de 2009, em relação a 2008. A avaliação foi feita pelo coordenador regional 
do Departamento Intersindical de Estatística e Estudo (Dieese), Renato Lima.  

Para ele, a decisão do governo federal de adotar uma política reivindicada pelos sindicatos 
- com redução de impostos em áreas vitais para a economia - possibilitou o aumento do 
emprego em alguns setores, como a construção civil, o que, em parte, compensou o baixo 
rendimento e o desemprego gerado no segmento industrial. 

 

"No cômputo geral, mesmo com o impacto da crise, a economia interna, dos próprios 
brasileiros, por meio da circulação de mercadoria e salários, diluiu o impacto maior provocado 
pela crise - o que não aconteceu nos outros países. Nesses países, que optaram pela 
continuação da política neoliberal de estrangulamento do crédito, os mercados internos não 
conseguiram dar pujança e obter resposta". 
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 O UGT Global é o Boletim de Informação Internacional da União Geral dos 
Trabalhadores. 

A UGT é uma organização sindical constituída para defender os 
trabalhadores brasileiros através de um movimento sindical amplo, 
cidadão, ético, solidário, independente, democrático e inovador. 

Rua Formosa, 367 - 24º andar CEP 01049-000    São Paulo  -  SP 

O Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) lançou, na 
última segunda-feira (22), o Blog do Trabalho, que tem como 
objetivo oferecer mais uma ferramenta interativa e online para 
informações referentes à pasta.  

No Blog do Trabalho os internautas poderão se informar sobre 
serviços, números e estatísticas, projetos e programas especiais 
e legislação, entre outros temas ligados ao trabalho e emprego. 
(Agência Sindical) (Agência DIAP, 26.03.2010) 

A União Geral dos Trabalhadores em Pernambuco - 
(UGT/PE), inaugurou nesta segunda-feira, dia 12, a sua nova 
sede na Capital Pernambucana. As novas instalações estão 
localizadas à Rua da Concórdia, nº 381. Bairro São José, 
Recife-PE, à disposição de seus filiados. Parabenizamos a 
administração da entidade pela importante conquista. (SEEB 
Garanhuns e Região-Diretoria de Comunicações) 

A presidente do Conselho Estadual da Condição Feminina, a 
Delegada Rose, pediu a Dra. Marilda Aparecida Panzonato 
Pinheiro, presidente da Associação dos Delegados de Policia 
Civil do Estado de São Paulo, que entregasse a  “Placa de 
Agradecimento”  à representante da  UGT, a companheira Cristina 
Palmieri, Secretaria Adj. de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável e do Coletivo de Gênero da UGT.
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